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RESUMO

O presente artigo baseia-se em uma pesquisa bibliográfica e procura abordar a questão do planejamento estratégico nas empresas como um processo de negociação (a chamada escola do poder). No decorrer do trabalho aqui apresentado, veremos um panorama inicial desta escola, a sua influência nas empresas, as vantagens e desvantagens desta escola e algumas considerações a respeito desta escola. O planejamento estratégico (estratégia empresarial), no decorrer dos anos, assumiu varias formas de ser executado, por parte dos empresários. Aqui, nesta oportunidade, veremos uma destas formas, a escola do poder: a formação da estratégia como um processo de negociação.  
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1 - INTRODUÇÃO
De acordo com Mintzberg, Ahlstrand e Lampel (2000), a escola do poder (uma das formas de se planejar a estratégia), caracteriza-se pela formação de estratégia como um processo aberto de influencia, enfatizando o uso de poder e política para negociar estratégias favoráveis e determinados interesses1. 
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No entanto, estratégia, pura e simplesmente, é uma ferramenta potencialmente muito poderosa para lidar com as condições de mudança que cercam as empresas hoje em dia. Na analise de Ansoff e J. McDonnell (1993), a estratégia é uma ferramenta que oferece importante ajuda para lidar com a turbulência enfrentada pelas empresas2. Para eles, a estratégia merece a atenção como uma ferramenta de gestão, pois as organizações geralmente carecem de informações sobre si próprias e de seu ambiente, que são necessários, para se promover um planejamento estrategico3. 

A partir desta analise, a escola de poder surge com a finalidade de, alem de contribuir para que os empresários se disponham de uma forma para planejar suas ações organizacionais, propor uma formação de estratégia moldada em aspectos como  política e poder4. Através destes dois aspectos, as empresas exercem influencia, tanto em seu ambiente externo, como interno, na intenção de lograr êxito em suas operações comerciais, seja legalmente ou não (em alguns casos). Aqui, como exemplo, destacamos as alianças comerciais, fusão de empresas para alcançar maior fatia de mercado, alianças internas de setores dentro de uma empresa, com fins de obter maior peso nas decisões empresariais, cartéis, coalizões, etc.

PANORAMA INICIAL DA ESCOLA DO PODER

Conforme já vimos, a escola de poder tem sua atuação, assim podemos dizer, baseada em dois aspectos bem estreitos, que são política e poder. Logicamente que, em outras escolas, veremos alguns indícios de uso de poder, e por que não política, na elaboração de um plano estratégico e sua desenvoltura. No entanto, é nesta escola que aspectos como poder e política ganham maior ênfase. Mintzberg, Ahlstrand e Lampel  (2000) já disse que esta escola abre o jogo quando caracteriza a formação de estratégia como um processo de influencia5. Isso significa que, do advento de um planejamento estratégico, até sua consumação, as varias fases dentro deste itinerário sofrerão “influencias”, seja por parte da alta diretoria, dos gerentes de projetos, ou do próprio pessoal operacional, que muitas vezes tem alianças com outros setores. 

Contudo, ao se falar desta escola, normalmente termos como ilegal, ilegítimo, influencia, coalizão, jogo, acabam por se tornarem corriqueiros. Isso não quer dizer, por um lado, que as empresas atuam de forma negativa, selvagem, corruptivas. Estes termos estão mais ligados à forma como as empresas atuam, mas no sentido de barganhar certo poder, prestigio, e ate mesmo influencia, para conseguir atingir um objetivo, aumentar o seu poderio em tomadas de decisões, o que não conseguiria se agisse sozinha (certos empresários e setores se aliançam para conseguir peso em decisões importantes, como uma mudança organizacional, estrutural, fechamento ou abertura de uma filial, enxugamento de pessoal ou finanças, etc.). No entanto, segundo C. Certo e Peter (1993), ate mesmo um comandante apenas (o chefe principal, um CEO, CIO), pode executar poder, influencia, segundo a sua visão de como o planejamento deve ser executado. O que acontece é que o chefe principal formula a estratégica a ser executada, aplicando lógica e analise rigorosas6. 

Corroborando com esta analise, Rebouças de Oliveira (1991) nos mostra que em muitas empresas existe o que ele chama de níveis de influencia da estratégia empresarial. Aqui, o autor identifica que, em cada parte, setor de uma empresa, é fácil achar política e poder intrínsecos em suas operações. Eis o seu comentário:

“Verifica-se que os três níveis de influencia são representados por três itens particulares: Nível estratégico de influencia, que representa a interação entre os aspectos externos e internos de uma empresa, ou de uma UEN (unidade estratégica de negocio). Aqui se considera a estratégia em seu aspecto mais puro, ou seja,, há uma interligação estruturada entre os aspectos externo e interno; Nível tático de influencia, que representa as ações adotadas por uma parte representativa de uma corporação ou de uma UEN (unidade estratégica de negocio), tendo em vista resultados globais. Neste caso, o nível de influencia é em termos mercadológicos, aspectos financeiros, ou de produção, como também recursos humanos, etc. E há o nível operacional de influencia, que representa as ações adotadas por partes menores de uma empresa ou uma UEN (unidade estratégica de negocio), que proporciona os instrumentos administrativos básicos para o dia-a-dia do executivo7”.

Mesmo que estes aspectos sejam básicos e sem pretensão alguma, nota-se intrínsecos política e poder, no sentido de barganhar alguma vantagem ou performance acima do normal.

 A INFLUENCIA DESTA ESCOLA NAS EMPRESAS

Desde fins da década 70, ate nossos dias, a escola do poder tem se estruturado, a medida que o mercado econômico e toda a sua conjuntura vai se transformando, seus índices econômicos, bem como inflação e superávit, ações e bolsas de valores, desemprego e empregabilidade, alianças comerciais e empresariais, ganhando novas formas e mudando de acordo com índices globais, e onde muitas vezes governos tentam controlar, as vezes sem sucesso, outras vezes com sucesso, levando-os ao agrado de uma sociedade. No entanto, à medida que esta escola ganha maturidade e estrutura, e as empresas se tornam aptas a acompanhar o mercado econômico e vencer a concorrência por produzir e promover melhores produtos e serviços, bem como fidelizar mais e mais clientes, as formas de poder e política, para promover o planejamento estratégico e sua execução, bem como promover uma negociação rentável e poderosa, ganham dimensões as mais diversas possíveis. Mintzberg,(2000), citando ele mesmo (1989 238-240), chega a diagnosticar vários tipos de “jogos politicos” que as empresas praticam, com fins de exercerem influencia, as vezes ilegitimamente, para conseguirem êxitos em suas operações8. Exemplos como jogos de insurgência, onde subalternos de uma empresa resistem à autoridade, ou promovem certas mudanças, por se sentirem pressionados pela alta gerencia; jogos de contra-insurgencia, onde acontece o contrario do que vimos anteriormente; jogo do patrocínio, onde a intenção é construir bases de poder, neste caso usando os superiores; o individuo se liga a alguém com posição superior, professando lealdade em troca de poder; jogo de formação de alianças entre pares, com freqüência gerentes de linha, às vezes peritos, que negociam contratos implícitos de apoio mútuo para construir bases de poder, visando ao avanço na empresa, entre outros. 

VANTAGENS E DESVANTAGENS DA ESCOLA DO PODER

Como todas as escolas, sempre há pontos positivos e negativos acerca de sua forma de se planejar a estratégia. Na pratica, o problema não é a escola em si, mas como as pessoas, que atuam em suas bases, se lançam a esta tarefa de desempenhar suas funções, na formação da estratégia como um processo de negociação, se utilizando é lógico, de poder e política internas e inerentes a esta escola. Mas este processo, às vezes é um tanto confuso, no que diz respeito aos princípios e a missão da empresa, sua razão de existir. Para melhor exemplificar esse aspecto, Robert (1998), comenta que:

“Mesmo quando existe uma estratégia ‘não declarada’ em uma empresa, existem muitas interpretações. Indo um pouco adiante nesse fenômeno, descobrimos que a razão é simples-a direção passa a maior parte do tempo em reuniões discutindo questões operacionais e não estratégicas. Eles sempre tratam de como administrar a empresa, mas não o que torna-la”9. 
Como vemos, é possível uma determinada corporação exercer poder, influencia, e ate praticar uma certa política, dentro de uma negociação, mas de forma a desrespeitar, literalmente, os aspectos legais, morais, e ate mesmo éticos que a empresa professa, ou “não declaradamente” professa. Tudo isso visando obter prestigio, fama, posição e poder de barganha, ou ate mesmo pessoal, em detrimento daquilo que as pessoas, clientes, esperam da empresa que confiam. 

Em suma, estes aspectos podem ser vistos como negativos, mesmo que os clientes não venham a identificar ou saber destas praticas. Outro ponto a frisar, é que muitos funcionários, que entendem como a empresa funciona, e desejam operar de modo legal e austero, se esbarram em políticas que muitas vezes desafiam suas próprias integridades, em prol de se obter um resultado favorável, “custe o que custar”, para o agrado da chefia. Muitos, nesta caminhada, pedem demissão, ou se “vendem”, sabendo que irão lucrar de alguma forma, seja profissionalmente, financeiramente, ou por simples omissão. 

Outro ponto que se faz útil frisar são as alianças que se constroem com o tempo. Sindicatos, governos, classes operarias, e outras empresas às vezes se juntam, com interesses já discutidos e programados, visando algum fim especifico. O problema é que, dependendo dos acontecimentos políticos, econômicos, e ate eleições, muitas das vezes estas alianças se desintegram, porque determinado desejo não fora ou não sera possível ser atendido, por um dos lados; politicamente falando, os interesses as vezes tomam rumos diferentes, quando certa facção chega ao poder, por exemplo; o que fora prometido antes, é jogado fora, para atender outros fins e ideais, de quem chegou no topo do poder e agora pode barganhar idéias de sua própria vontade e desejo.

Tratando de aspectos positivos, faz-se necessário dizer que, através de certo poder e influencia, é possível alcançar aprovação satisfatória para se concluir uma negociação, seja algum tipo de empréstimo por parte de uma empresa que está preste a ir à falência, uma espécie de acordo da empresa e governo, seja uma aliança entre empresas, o que viabilizará a produção de um produto ou serviço, o que seria impossível se atuassem separadas, visando também, é claro, ganhar mais mercado, vencendo certos concorrentes, e política interna, onde um ou mais indivíduos podem fazer parte da tomada de decisão, em parceria com pessoas de posições mais altas, visando algum interesse que venha melhorar o desempenho da empresas. Outro ponto seria utilizar o poder e influencia, mas com objetivos de longo prazo, a fim de se alcançar sucesso, sem a necessidade de usar de meios ilícitos. Bill Gates, citado por Michel Roberts (1998), nos conta:

“Meu sucesso nos negócios resulta, em grande parte, da minha capacidade de focalizar em metas a longo prazo e ignorar desvios de curto prazo. Ter uma visão a longo prazo não requer inteligência, mas dedicação. Quando sua empresa esta saudável, é difícil se comportar como se você estivesse em meio a uma crise. É por isso que uma das partes mais difíceis da administração, especialmente em uma empresa de alta tecnologia, é reconhecer a necessidade de mudança e mudar enquanto ainda se tem chance”10. 

Nota-se que, mesmo em uma mega empresa, e monopolista que é a americana Microsoft, é possível exercer poder, mas de forma inteligente, para se obter certo objetivo, em longo prazo, mesmo que na base do monopólio (e poder mesmo). 

CONSIDERAÇOES FINAIS

C. Certo e Peter (1993), analisam a administração estratégica como um processo contínuo e iterativo que visa manter uma organização como um conjunto apropriadamente integrado a seu ambiente11. Já Robert (1998), defende algo como “raciocínio estratégico”, que é o “tipo de raciocínio que procura determinar o que a empresa deve ser. Em outras palavras, a estratégia. O planejamento operacional, e mesmo aquilo que ficou conhecido com planejamento estratégico, é o tipo de raciocínio que nos ajuda a escolher como chegar lá12”. 

Pegando estes autores como base de raciocínio, vemos o quanto importante é o planejar estratégico, e aqui em questão, a formação da estratégia como um processo de negociação (com poder e política), Não basta exercer influencia desmensuradamente, e desconhecer o impacto que cada decisão pode provocar, a menos que tanto estes aspectos abordados e outros similares sejam aplicados. Em muitos casos, empresas por se acharem em condições de comandar certas operações, realizar certas alianças sem medir conseqüências futuras, tomadas de decisões sem consultarem outros setores importantes dentro da conjuntura, muitas delas acabaram por sucumbirem, ir à concordata, ou ate mesmo a complicações mais serias. Como diz Robert, é preciso raciocinar o que precisa ser feito, e não “o que eu estou com vontade de fazer”. Como fruto de analise de mercado, analise do ambiente externo e interno da empresa, respeito à sua missão e chefes e colaboradores mais participativos e aliançados em prol comum, o planejamento estratégico tendera a ser sucesso. 

Por fim, Mintzberg nos fala que esta escola pode muito bem desprezar certos lideres, o que muitos chefes adoram fazer; em prol de prestigio próprio, e política pode ser usada, ao invés de facilitar a mudança e o progresso, para satisfazer egos inflados de uma minoria13. Mas a influencia, preconizada por esta escola, esta sim, precisa ser bem canalizada, a fim de que o poder e a política praticados pelas empresas sejam de forma a facilitar as operações mercantis das mesmas, onde não haja favoritismos e corrupções, mas sim o avanço progressivo das atividades, bem como sua lucratividade, e o cumprimento da missão da empresa para satisfação dos clientes e orgulho dos colaboradores da empresa.
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